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Estudos demonstrando o perfil de crescimento e as faixas de peso
corporal para calitriquídeos são escassos, haja visto a defasagem
temporal de trabalhos de referências como de Garber (1992). Nesse
sentido, a modelagem matemática oferece subsídios na descrição do
crescimento animal. A curva de crescimento pode ser dividida em três
partes: a fase inicial do crescimento (aceleração), a fase linear ou
intermediária e a fase de desaceleração quando o animal chega à
maturidade. Para modelar essas fases há diferentes funções, como
exemplo, modelos de Brody ou Richards (1959) e Gompertz (Tjørve e
Tjørve, 2017).

Objetivos

Descrição do crescimento de animais da espécie Callithrix aurita na
Zona da Mata Mineira – Viçosa, MG avaliando o ajuste de modelos
linear e não lineares.

Com a sumarização dos dados, foi encontrada uma idade média de 
228.2 dias com peso médio de 277,7g (gramas). A idade mínima foi de 4 
dias com peso de 33g e a idade máxima foi de 502 dias com peso de 
482g. 
Obteve-se melhor ajuste para o modelo quadrático (Figura 1).

Figura 1:  Modelo quadrático ajustado
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A curva de crescimento encontrada inicialmente pode ser utilizada
apenas para estimar o peso de Callithrix aurita saudáveis e sob
cuidados humanos. É ideal que as diretrizes de alimentação, recinto,
ambientação e enriquecimento estejam em correta adequação para
melhores resultados.
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Foram avaliados quatro filhotes da espécie Callithrix aurita. Para a
descrição do peso corporal, foi realizada a pesagem semanal dos
animais em balança. Os animais foram monitorados durante o período
de aproximadamente um ano. Dentro do manejo diário foi ofertada
alimentação e cuidados adequados, dentro do recomendado pela
literatura.
Com a construção do banco de dados, esse foi sumarizado para
representar a média, mínimo e máximo de peso corporal do grupo em
cada fase do crescimento/período avaliado. Para cada animal foram
ajustados modelos de regressão linear simples e não linear de

Gompertz, de acordo com a formula: 𝑌 𝑡 = 𝑎𝑒𝑏𝑒
𝑐𝑡

em que a é
assíntota superior, b é um parâmetro do modelo, c é a taxa de
crescimento e o tempo é t. Através da análise gráfica foi possível
delinear o modelo entre regressão linear e não linear para descrever o
crescimento animal. Os modelos foram ajustados com as funções lm e
nlme do pacote nlme do software R.
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